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Objetivou-se avaliar o crescimento e a produção de cultivares de feijoeiro, comparando 
condições de inoculação com rizóbio ou adubação com N mineral. Oito cultivares de feijoeiro, 
foram cultivadas em condições de campo, sob duas fontes de N (inoculação com rizóbio ou 
adubação com 90 kg ha-1 de N mineral). Foram coletadas as plantas destinadas às 
amostragens de biomassa de parte aérea, raiz e nódulos em dois diferentes estádios de 
crescimento (na floração e duas semanas após a floração). A colheita de grãos foi efetuada na 
maturidade fisiológica de cada cultivar. No ano de 2011, a cultivar Ouro Negro produziu a maior 
massa de nódulos sob inoculação, inclusive nos estádios reprodutivos. As cultivares que 
apresentaram biomassa de parte aérea similar entre os tratamentos inoculados e com N 
mineral foram Estilo e Ouro Negro, na floração, e Jalo, Marfim e Ouro Negro, duas semanas 
após a floração. O rendimento médio de grãos das oito cultivares foi de 151 e 284 g m-2, 
respectivamente sob inoculação ou N mineral. Sob inoculação a cultivar Ouro Negro 
apresentou a maior produtividade, atingindo 210 g m-2 de grãos, 73% do rendimento obtido 
com a aplicação de N. No ano de 2012, a maior massa seca de nódulos ocorreu nas cultivares 
Vereda e Estilo, nas coletas da floração e duas semanas após a floração respectivamente, e a 
cultivar Radiante apresentou a menor massa seca de nódulos em ambas as coletas. A massa 
seca de parte aérea, nas duas épocas de amostragem, foi maior no tratamento com N mineral. 
O rendimento médio de grãos das oito cultivares foi de 328,4 g m-2 para o tratamento inoculado 
e 391,9 g m-2 para o tratamento com N mineral. Os rendimentos sob inoculação variaram de 
63% a 95% do rendimento obtido com aplicação de 90 kg ha-1 de N.  
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